
Cabral muda' 
no texto o 

tabelamento 
"Nâo tenho um centavo 

de empréstimo, portanto 
não devo favor a banquei­
ros nem a bancários". Com 
esta explicação prelimi­
nar, em tom de desabafo, o 
deputado Bernardo Cabral 
confirmou ontem ter trans­
formado em inciso o pará­
grafo aprovado pelo plená­
rio tabelando os juros era 
12% ao ano. Com a trans­
formação, o dispositivo de­
penderá necessariamente 
de regulamentação através 
de lei complementar, en-, 
quanto da outra forma — 
pelo menos segundo inter­
pretação de alguns políti­
cos e juristas — seria auto-
aplicável. 

No final da tarde de on­
tem, Cabral entregou o pro-
jeto revisado ao senador 
Mauro nevides, Io vice-
presidente da Constituinte. 
Foram feitas cerca de cem 
alterações de técnica legis­
lativa e encaminhadas 
mais 57 sugestões da rela-
toria à Comissão de Reda-
ção, além de 80 propostas 
informais de autoria de di­
versos parlamentares. 

Com a conclusão dos tra­
balhos dos relatores, a Co­
missão de Redaçâo começa 
a funcionar hoje mesmo. 
Logo pela manhã, os mem­
bros do órgão deverão re­
ceber o projeto revisado e 
as sugestões de Cabral. 
Nas próximas terça e 
quarta-feiras, a Comissão 
se reúne, no gabinete do de­
putado Ulysses Guima­
rães, para iniciar a reda­
çâo final, que chegará para 
votação no plenário dia 22. 

Entre as alterações que 
os relatores fizeram no pro­
jeto, a mais polémica é a 
que incide sobre o tabela­
mento dos juros. O deputa­
do Bernardo Cabral chegou 
a irritar-se com a imprensa 
ao tentar justificar a mu­
dança. Segundo ele, com 
parágrafo ou inciso have­
ria necessidade de regula­
mentação do dispositivo, já 
que é preciso definir o que 
são juros reais e também 
estabelecer punições para 
quem contrariar a Consti­
tuição neste particular. 

Outra alteração da rela^Sp 
toria foi a transposição, dó*— 
título dos Princípios Fun­
damentais para o de Ory#— ( 
nizaçâo dos Poderes, $qU-J 
dispositivo que relacionai»*;/!* 
três poderes da Repúbllqa* 
O inciso. 43 do paragrafo 5" CTí 
também sofreu uma peque- ç^j 
na mudança: onde se Ha 
"crimes hediondos" — en­
tre os insusceptíveis de 
anistia — agora se lê "cri­
mes definidos como hedion­
dos", o que implica em fu­
tura regulamentação. 

Os relatores decidiram^, 
ainda alterar o artigo 29, í p 

> que fixa o número de ve-Wjg: 
readores em proporção à W 
população. O plenário C5 
aprovou que os municípios 
com até um milhão de habi­
tantes teriam de 9 a 21 ve­
readores, os de um a cinco 
milhões teriam de 33 a 41 e 
os de mais de cinco milhões 
de habitantes, de 33 a 55. A 
correção da relatoria ele­
vou o piso mínimo dos mais 
populosos para 42. 

Como esta última mu­
dança pode implicar em 
consequências concretas» 
como o aumento do númerot, 
de vereadores do País, Ber-£2 
nardo Cabral preferlujjj 
inclui-la entre as 57 suges-—> 
toes que encaminhou à Co-—«£ 
missão de Redaçâo. Tam-f^ 
bem entrou nesta lista de^j 
sugestões a definição dos^,. 
bens do Distrito Federal,*^ 
que recebeu a seguinte re-w«J 
dação: "Incluem-se entre 
os bens do Distrito Federal O 
aqueles atualmente por eleHj 
ocupados e os que lhe vie-iíá 
rem a ser atribuídos". Co-23 
mo se trata de um caso de Cu 
omissão, contudo, o relator O 
admite que a Comissão tal- t J> 
vez não tenha poderes para 
Incluir o assunto no projeto 
constitucional, o que o jo-

- garia para a legislação or­
dinária. 


